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Venit &* altera Maria midere feptl- 
' chram. Match.28.
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' " ôc muito po­
der o fa Rainha, Sc Senho-. 
ra noíía. Os noííos cora­
ções foraò os que ficarão 
feridos, Sc penetrados de 
hum taõ terrivel, Sc rigo- 
rofogolpejo que querem, 
he fer para fempre fepuí- 
tados nefle mefmo tumu- 
lo, 011 como tributo-, que 
paga o nofíb reconheci­
mento, ou como defean- 
fo, que bufea- no íeu mef- 
mo centro a noííá magoa. 
Querem também fer fe- 
pultados neííe mefmo tu- 
mulo para fempre os nof- 
fos olhos, para nunca ve­
rem mais, vendo agora a

fua luz, que os animava, 
efcurecida •, ficaraó com 
tudo abertos , para que 
delles corraõ envoltas en­
tre as cinzas deíTa. urna 
perennes as noíías lagri­
mas, como rios, que vaó 
bufear as amarguras do 
feu Oceano.Querem tam­
bém fer fepuitadas ceife 
mefmo tumulo as noíías 
almas ; nem he muito fe 
fepulteo Racional, quan­
do tanto fe apura o íenfiti- 
vo: ficará fepultado pdlo 
cxceííoda dor, mas vivo 
para o conhecimento da 
caufa, que o obriga atai 
exceííò. Dignefe V.Mag. 
aceitar eífe, ainda que hu­
milde, affe&uofo tributo, 
q dedicaõhoje a V. Mag. 
as noíías faudades, dando 
lugar nefTe mefmo tumu­
lo , para que fejaõ nelle

jun-
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jnnüameritc fepultados os 
noíTos coraçoés, os noíTos 
olhos. & as noíías almas.)

Oh que terrível, & ri- 
gorofo golpe! que ferio, 
Sc derrubou no mefmo 
tempo duas Magellades : 
híia ficou fem vida, a ou­
tra com a força do fenti-

a

mento naò fey como efca- 
pou. Enganafequem cui­
da que tudo póde a ma- 
geítade, Sc tudo póde o 
amor: empenharaõfe uni­
dos contra a morte o a- 
m or, Sc a Mageftade fem 
mais proveito, queode- 
fenganodeque podendo 
tanto , naó podiaõ tudo. 
Naõ fe leva de refpeitos 
a Barca cruel j quando 
corta osfeus fios, todafe 
transforma em rayos, qué 
oftenuo a fua vangloria 
em fazer mais impreíTaó, 
Sc mais eílrago nos mai* 
altos cumes.

Aílim ficou cortado o 
fio daquella vida,que me­
recendo fer eterna, toda a 
fua eternidade fe pafibii 
para a noíía magoa. Afiim 
ficou eclipfado aquellç 
S o l, que tanto allumiou, 
Sc efclareceo os emisferios

de Portugal,deixando to­
da a monarchia em hüa 
contradicaò de lu ze s ,& 
de íombras:de luzes, por­
que ficou toda iiluítrada, 
Sc engrandecida com tan- 
tosPrincipes;de fombras, 
porque fe vé toda cuber* 
ta de lutos, horrores, Sc 
confufoens.

Afilm acabou aquella 
grande [Rainha,que mere- 
ceo fer coroada no trono 
da immortalidade com a 
íineular antonomaíia deO
Reílauradora, firmeza,5c 
feguranca da coroa Por- 
tugueza, gloria de Neo- 
burgo, luftre de toda Ger- 
mania, applaufo,5c vene­
ração de toda Europa.

Aílim acabou aquelle 
templo animado de todas 
as virtudes , aquelle vivo 
exemplar de todas as per- 
feiçoés, aquelle ceo ab- 
breviado todo efmaltado 
de graças como deeftrel- 
las,aquellabeliifiima Au­
rora, que fervio de berço 
a fete Soes.

Aílim acabou a nofia 
Auguftiílima Rainha Ma- 
riaSophia Iíabel, a cujo 
nome faudofiífímo conía-

gra



gra hoje efta nobiliíTIma 
cidade nefte fatal, 6c fu- 
nefto Maufoléo os feus 
gemidos, os feus fufpiros, 
6c as fuas lagrimas.

E eu que farei panegi- 
riftarudeem hüa matéria 
detaõ grande empenho? 
ConfeíTo, que faõ taõal­
tos, 6c relevantes os mere­
cimentos q devo engran­
decer y que tudo quanto 
me occorre de encareci- 
mentos , me parecem di­
minuições, Direi com tu­
do quanto poflbj ainda q 
naõdiga quanto devo.

O  meu fím nefte Ser­
mão he, moftrar o muito 
que deve Portugal a efta 
Soberana Rainha:tomei 
por thema as palavras, q 
propuz. Venit et altera 
Maria videre fepulcbrum. 
Veyo a outra Maria ver a 
fepultura. O  fentido lite­
ral, ou hiftorial deftas pa­
lavras falia de duas Mari- 
as, que vieraõ ver a fepul­
tura de Chrifto : o fenti­
do, que eu figo, 8c em que 
me fundo he aquelíe,aq 
os Santos Padres, 6c Ex- 
poíitores coftumaõ cha­
mar fent-ido accommoda-

ticio , que tantas vezes a- 
braça, Sc pratica a mefma 
Igreja. Irei feguindo, 8c 
gloíTando eftas palavras, 
encaminhandoas, 6c diri- 
gindoas ao meu fim. Naõ 
faco divifaó de difcurfo, 
porque as matérias, que 
devo ponderar, ainda que 
muy varias, 6c differen- 
tes, bem fe poderão redu­
zir a hum fó. Deos mea- 
jude, 6c a Virgem Sacra- 
tiíllma com a íua intercef-

* i

faõ. A"Ve Maria.
Faculdade de Filosofia

§. II.

Venit &  altera Maria 
videre fepulchnm.

Ciências e Leues  ̂
llblictece Ce'-aÀ

D Uas Auguftifllmas 
Marias , ambas co­

roadas no mefmo trono, 
6c unidas ao mefmo fcep- 
tro , ambas efclarecidas 
nas prerogativas, 6c real­
ces dá virtude, ambas in- 
íignes nos dotes,6c per fei­
ções da natureza, deixâ- 
raõ comtudo a monarchia 
em nniy diverfo eftado. 
Húa deixou vacillanteos 
difcurfos pendentes de 
hüa ló efperançaj a outra

uaõ



Jm o fó aflcgtirmi as noíTas 
cfperanças, mas enrique- 
ceodc proíapias a pofte- 
ridade: nefte fentido foi
outra Maria, verdadeira- 
mente outra :,Et altera 
Maria.

Naõ podia deixar a di­
vina Providencia dedef- 
empenhar afua promeíTa. 
Tinha Deos aífeguràdo 
ao noífo grande Rey D. 
.Affonío primeiro, que na 
fiu décima fexta geraçaõ 
feavia de reftaurar adef- 
cendencia attenuada. Por 
décima fexta geraçaõen- 
tendo décimo fexto grao 
areípeito do primeiro,a 
quem fe fez a promeíTa, 
I^aòpode a ver duvida, q 
nefte grao eftà o noíTo 
muito alto,& muito fobe- 
ranoMonarcha D. Pedro 
I I . , & que nefte mefmo 
grao fe attenuou, Sc ref- 
ílaurou a defcendencia :. 
attenuoufe no tempo de 
húa Maria, Sc reftaurou- 
íe no tempo da outra.Que 
he.ifto, fenaõ defempen- 
har Deos afua promeíTa? 
Confiftia o ajufte defte 
defempenho,cm. que fuc- 
cedefíe a húa Rainha ou­

/,  +

tra Rainha, a hua Maria 
outra Maria.Fijzuremos oS.J
cafo em outra defcenden­
cia, que Deos também af- 
fegurou.

V.io o Profeta Ifaias
hüa flor, q fubia da raiz , 
& naõ da vara:Flos de radi- 
ce ejús afcendet. Flor na ra­
iz , Sc naõ na vara, tem 
myfterio. O  myfterio ef­
tà, diz odoutiíllmo Ála- 
pide,emque Deos tinha 
aiTegurado a David, que 
naõ avia de faltar a fita

ff ti, XI
I.

defcendencia no fceptro 
de Ifrael repreíenrado na 
vara: Semel juraVi in San­
eio me o, fi Da Vid mentiar: 
Sentem ejus in atermm 
manebit. Qiiiz pois mof- 
ftrar Deos ao Profeta,que 
odefempenho deíla pro­
meíTa confiftia, em que 
faltaffe húa flor naquelia 
vara,ou naqueile fceptro, 
Sc fuccedeífe outra flor. 
Radix revirefeens, -ò" re- 
florefeem, dans noVumflo­
rem: difte o mefmo Alapi- 
de. T al foi o defernpenho 
da promeíTa , que Deos 
fez ao noíTo David Luíi- 
tano:confiftia eftedefem-

Pfií.

AUp. ibi* .

penho em que no fceptro
de



de Portugal faltaíTe hüa 
flor , 6c fuccedeílc outra 
flor: attenuavafe a deíce- 
dencia neíle Sceptro,por­
que a flor, que então nelle 
feexaltava, naõ avia de 
dar o fruito, q De os que­
ria para fe defempenhar, 
6c Deos neíle mefmo tem­
po difpunha o feu defem­
penho, olhando para ou­
tra flor, que fe avia de ex­
altar no mefmo fceptro, 
flor ainda occulca , 6c ef- 
condidana raiz da divina 
Providencia, porque ef- 
tava taõ longe dos nofíos 
olhos , como dos no fios 
difeurfos.. ;

Os termos da promefia 
foraò eíles: Refpiciam, &  
'uidebo. A energia do ver­
bo refpicio confifte em fa­
vorecer olhado para traz. 
N o  mefmo tempo, em q 
feattenuava a defcenden- 
cia no Sceptro de Portu­
gal, favorecia Deos mais 
que nííca ao meímo Scep­
tro , olhando para outra 
flor,que vinha atraz:For^ 
tugal naquelle tempo pu­
nha os olhos na flor, que 
tinha diante, 6c viafe atte- 
nuado; Deos entaõ punha

os olhos na outra flor,que 
vinha arraz, 6c viafe de- 
fempenhado : todo o feu 
defempenho confifiiaem 
que fuccedefle no fceptro 
de Portugal a hüa flor ou- 
tra fior, a hüa Rainha ou­
tra Rainha, a hüa Maria 
outra Maria : E t altera 
Maria.

Nem obfta, fe alguém 
difier, que o defempenho 
da divina promefia fó po­
dia competir a quem fica­
va no dccimofexto grao: 
6c como fó a baronia, 6c 
naõ a fua conforte , fi­
ca neíle grao , parece, 
que fó à baronia, 6c não à 
fua conforte,deve compe­
tir o defempenho da divi­
na promefia. Ao queref- 
pondo, que bem pódea 
divina promefia competir 
à baronia do décimo fexto 
grao, 6ccomtudo naõaf- 
fentarneíTa mefma baro­
nia, fenaõ na fua conforte 
o defempenho defia pro­
mefia. Temos o exemplo 
com todas asfuas circun- 
flancias cm outra muy fc- 
melhante promefia, que 
Deos fez ao Patriarcha 
Àbraham.

Bem



Cen. ij 
n. 3.

Gtn. if. 
*>.4,

Écm trifte, Sc defcon- 
folado Abraham por ver 
a fua defcendcncia atte- 
nuada, fe queixou diante 
deDeos,dizédoaflim:F- 
lias-procuratoris domtismea 
ifie Damafcus Eltezer. . .  
&  ecce Vernacülus meus he* 
res meus eçit. Como fe dif- 
fefle: He pofíivel, Senhor, 
que me hey de ver obri­
gado a ir chamar a Da- 
mafco Eliezer,que naõ he 
meu filho, para fucceflor, 
Sc herdeiro de minha ca­
za? Bem fundada queixa, 
juftificada razaó. Como 
fe naõ avia de laftimar A- 
braham vendo toda a fua 
caza, que era hüa das ma- 
yores, que entaõ avia no 
inundo, devoluta aodo- 
miniode hum Eftranho? 
Quiz Deos alegrar, Sc cõ- 
folaraquelle coraçaõjuf- 
tamente laftimado, Sc lhe 
fez efta promefla : Non 
erlthic heres tuus, fedqui 
egredietur de utero tuo> ipfu 
htbebis berede. Cõfolate, 
Sc alegrate, Abraha, porq 
o  fucceífor , Sc herdeiro 
de tua caza naõ ha de íer 
efle Eftranho, que imagi­
nas > o fucceflor, & her*

*

deiro de tua caza ha de.fer 
hum filho teu.
. E de que modo defem- 
penhou Deos efta promef 
fa ? De que modo? Aben- 
dicoãdo a Ŝ xx. Sarai tixo 
rem tuam non vocdlns Sa­

Gen, 17

rai,fed Saram, ey benedi* 
camei.lJois fea promefla 
deDeoscompetioa Abra­
ham, Sc naõ a Sara 3 por 
que mais ha.de aííétar em 
Sara, dó que em Abraham 
a bençaõ de Deos ? Porq 
he couza muy diverfa , 
promefla de Deos,6e ben­
çaõ de D eos: a promefta- 
de Deos compete ao fo« 
geito, que a logra 5 a ben-, 
çaõ de Deos compete ao 
fogeito,& em quem Deos 
fe defempenha : Sc co­
mo o defempenho da di- 
vinapromefla avia deaf- 
fentar em Sara, Sc naõ em 
Abraham, por iflo a ben­
çaõ de Deos naõaíTentou 
em Abraham , fenaõ em 
Sara v Et benedicam ei.

; Advirtaõ bem nos ter­
mos da promefla : Qui 
egredietur̂  de utero tuo,ip- 
jumbabebis herede: O  fuc- 
ccflbr,8c herdeiro de tua 
caza ha defer hiím filho,

“ '  , v * '  . F
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qne fairdo teu ventre.Rc- 
parao aqui muitos naim- 
propriedade deites ter- 

* mos, &c modo de fallar ex­
travagante. O  filho, que 
íair do teu ventre ? Quem 
averà}que íeexplique por 
taes termos ? Quem ? O  
meímo Deos , que fabia 
muy bem o que avia de di­
zer parafe explicar. Q ue­
ria Deos moftrar a Abra- 
ham, que o defempenho 
daquella promeíía naõ af- 
íentava na fua baronia, fe- 
naõ na bençaó de Deos,  ̂
tinha a fua conforte : De 
nterotuo.

Logo naõ obfta Ç tor­
nando ao noflfo cafo) o cõ- 
petir a promeíía de Decs à 
baronia do decimofexto 
grao, para que haja de có- 
petir.a efia meftna baronia 
o defempenho deíía pro- 
meíía. Aindaque naõ dei­
xa de fer felicidade íum- 
ma deííameíma baronia o 
livrarfe daquellas trifte- 
zas,&: defconfolaçoés,quer 
padecia Abrahara, mere­
cendo a Deos hüa tai con- 
forte,que fervio de defem- 
penhoaomefmo Deos.

Pareceme , que vejo a

jrfaac deâcontoiado: diz , 
q naõ fó em fua mãy,mas 
também nelle aíTentoju a 
bençaõ de Deos ; aílim o 
diz o texto: E t ex Ma âabo ~ 
tibi filhim , cui benedittu- 
rus [um. Logo naõfó em 
fua mfiy, mas tambcm nel­
le aíTentou o defempenho 
da divina promeíía. Ao q 
refpondo, que em Ifaac 
verificaõfe outras ben­
ções,outr as promeíías.,ou. 
tros defépenhos. Será hüa 
coufa grande no mun- 

•doj Progenitor de muitos 
Monarchas,efcolhido por 
Deos para . hum grande 
império: aílim o declarou 
o mefmo Deos: E x tlla da­
to tibifilium, cm benediãu- 
ms [um, eritqne in natio 

. nes , &  reges populorttm 
orielur ex eo. Eíla he a ben­
çaõ de Deos, que compete 
a Ifaac * porém a bençaõ 
de Deos a fim de fe reítau- 
rar a defcendécia attenua- 
da naõ compete ao filho,' 
cõpete unicamente â may: 
Et benedicam ci.

E a razaõ ultima, & to­
tal he e fh : porque o def­
empenho das promcílas 
divinas .naõ he como o

B  de-
~
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defempenho das promel* 
ías humanas: etias como 
fao falliveis, naõ catifaõa 
ultima íegurãça,fenaõ de­
pois do effeito executado: 
as promefias divinas co­
mo faõ infalliveis., aílim 
como tomaõ da eleiçaõ 
dos meyos convenientes a 
fuaefficacia,aílim também 
dograõ na applicaçaõ def- 
íes meímos meyos o feu1 
defépenho. Promete Deos 
a Abraham rcftaurar afua 
defcendencia attenuada : 
quemcyo eícolheo?Aben- * 
diçoar a Sara. Ficou a pro- 
meíTa efíicaz : que meyo 
applicou ? Efla mefma bé- 
çaõ: pois entaõ ficou def- 
empenhadaa fuapromef- 
fa. Ifaac foi filho deftabé- 
ção, refultancia defte def- 
cmpenho : naõ fe defcon- 
fole, que hum filho de tal 
benção naõ pôde deixar 
de ferabendiçoado.

Eu me tenho explica- 
do.O defempenho da pro- 
ineíTa, q Deos fez ao nof- 
fo primeiro Rey, nem cõ- 
íiflrio na baronia do deci- 
mofexto grao,nemconfif- 
tio na mefma defcenden- 
cia reftaurada: confiftio na

bençaõ de Deos, que tevà 
anofia Auguftifilma Rai­
nha.: aílim como o defem­
penho da promeífa , que 
Deos fez a Abraham, con- 
íiítio na bençaõ de Deos,q 
teve Sara: com efta diffe- 
rença, que para chegar o 
tempo da bençaõ deDeos* 
que teve Sara, foi necefia- 
rio que ouvefie mudança 
de nomes, mas naõ de cõ- 
fortes: Non vocabis Sarai, 

fed  Saram , &  benedicam ei: 
mas para chegar o tempo 
da bençaõ dè Deos, que 
teve.anofia Augúftifilma 
Rainha,foi neceífario que 
ouvefie mudança de con­
fortes, mas naõ de nomes, 
fuccedendo a hua Maria 
outra Maria: Et altera Ma~ 
ria.

g.lll.

SUppofta a divina pro- 
mefia defempenhada 

na noífa Auguftifilma Raí-, 
nha, feguefe moftrar, deq 
modo fe defempenhou. 
Defempenhou Deos a fua 
promefia conformandofe 
cõ a efiicacia dos termos, 
com ique a empenhou. A-
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quelles termos, de que 
Deos uzou , Refpioara> &  
videbo, em toda a Eícritu- 
ra fagrada fe naò achaõO
mais que hüa ió vez, em 
hum íò cafo.

Vendofe Anna afflíêta, 
&  anguítiada por lhe faltar 
a deícendencia, fez hüa 
petição a Deos por eítes 
termos: Si refpiciens Vide- 
ris âffücfionem farniita tua: 
Se vós, Senhor, olhando 
virdes a afRicçaõ da vofia 
ferva.Cónfolou-ao Sacer­
dote Heii, conhecédo por 
divina revelaçaõ q o def­
pacho daquella petiçaõ 
era como Anna pedia,por 
iffo faliou como verdadei­
ro Profeta (" aílim o enten­
dem cominum mente os 
Expofitores )  quando dif- 
fe : Deus Ifrael dettibi peti- 
tionem tuam : Deos te con­
ceda a tua petiçaõ defpa- 
chando-a corno pedes.No­
tem. A petiçaõ de Anna era 
por eítes termos: Si n íp t.  
ciens vtdens : para Deos 
deferir a eíta petiçaõ,pon- 
dolhe o defpacho de co­
mo pede, avia de dizer : 
Refpiciam, &  Videbo.

E que reíultüu deite re-

-TJl i í

fpiciam, ò* videbo ? Reful- 
touhum feptenariode fi- 
lhoSiporque aonde a V  ul- 
gata lê Repcrit plurimos, os 
textos Hebreo, C a ld a ic o ,l '** , 
&  Grego dizem , Feperit 
■feptem. De maneira , que * - 
quado Deos defpacha hüa 
petiçaõ de deícendencia 
por eítes termos, Rejpici- 
am> &  Videbo, defempen­
ha o feu defpacho cõ hum 
feptenario de filhos: Pe~ 
perit feptem: logo também 
quando faz hüa promeíía 
de deícendencia por eítes 
mefmos termos, como foi 
a promeíía,que fez ao nof- 
fo primeiro Rey, avia de 
defempenhar a fu a pro- 
mefia com outro feptena­
rio : porque he taõ efiicaz 
o feu refpiciam, &  videbdy 
quando promete , como 
he quando defpacha. Af- 
fim defempenhou Deos a 
fua promeíía conforman- 
dofe com a eíficacía dos 
termos,com que a empen­
hou dizendo, Re fpiciam %
&  Videbo. .

Vejamos agora como 
afienta bem na noííi Au- 
guítiílimaRainha eílc mo­
do de defempenho com 

Bi) hym.
i



Iiumfeptenarío de filhos :, 
siaõ de balde dispozadi- 
vína Providencia (*porqi!ô 
parece divina tal difpofi- 
çaõ )  que ao nome de Ma­
ria fe lhe avinculaííem os 
dons cognomes de So- 
phia,8cde ífabel.

D e Sophia dizaEfcri- 
tura, queedificou hüa ca­
za : aflim fe lé na verfaõ 
Grega: Sophia adificaVit fibi 

r ãomn m. E que caza ? A Ef-
Laptdc critura o naõ diz.: o que 

^  diz hum graviílimo Ex- 
pofitor, he, que Salamaõ 
neíhs palavras quiz pro­
por hum Enigma : Loqni- 
tur hic Salomon anigmatict. 
Se he Enigma , fò Deos 
póde faber o verdadeiro 
fentido: o que eu fey, he, 
que hfia Sophia edificou 
a foberana, &  fempre Au- 
guíla caza de Portugal. 
Eilavaõ pouco firmes os 
fundamentos da caza j (" 
porque caza Real fem fi­
lhos he caza fem ftmdamé- 
tos } vacillavaô as pare­
des, que faò as efperanças> 
podia cair , ou defeair o 
telhado do lugar mais alto 
a outro menos digno: So­
phia que fez?Tcve maõ na

caza, reparou-a ] reftat.7 
rou-a, levantou-a, edifi­
cou-a : ^Edifícavi!: demit;
E de que modo ? O  modo 
diz a Efcritura: Exciâit. 
columnas fepían: lavrando 
fete columnas, que foraó 
íete Príncipes, columnas 
firmes , que fuílentaõ a 
machina das Monarchia:». 
Senaõhe eíle o verdadei­
ro fentido do Enigma de 
Salamaõi não fe pode ne­
gar, que fe tiveffe outro 
Author, quenao foííe o 
mefmoDeos, bem fe po­
dia adivinhar, 6c explicar 
nefte fentido. O  certo he, 
que naquelle tempo, quã- 
do fe impoz eíle nome de 
Sophia, eraõ as noíías ef- 
peranças em Lisboa chi- 
meras, 6c em Neoburgo N* ™d4 
Enigmas: no mefimo dia de
6. de A go ílo de 16 6 6. em cE e vl ] ~ P . . , hdmofol,
queo le jo v io  celebrar os t 
applaufos nupciacs do def- 
pozorio da primeira Ma­
ria, neífe mefmo diafeílc- 
javao Rheno o felicíffimo 
nacimento da outra. Se 
entaõ alguém diíTera: Hüa 
Maria fedefpoza em Lis­
boa, 6c outra Maria, que 
tem o cognome de Sophia,

nace
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nace hoje em Neoburgoj 
porem aqha de edificar, 
8c engrandecera caza R e­
al, naõ he a Maria,que ho­
je fe defpoza , h e a  outra 
Maria Sophia, q hoje na­
ce :fe entaõ alguém odif- 
fera, julgallohiaõ todos 
por aut hor de chimeras,ou 
de Enigmas j fó Deos en­
taõ entendia eftes fegre- 
dos , conhecendo que a- 
quelleEnigma, queSala- 
maõ propozem hum fen- 
tido com termos de pre­
térito , fe podia verificar 
naquelle dia em outro fé­
tido com termos de futu­
ro, naõ fó que em hiia So­
phia fe avia de defempe- 
nhar reítaurandoa defcé- 
lencia attenuada na caza 
le a l: Sophia adificabit do- 
///*»; mas também que o 

modo deite defempenho 
avia de fer dando a Portu­
gal fetç Príncipes por co- 
lumnas: Excídet columnas 
feptem.

Iíto mefmo,fem que fe- 
ja neceífario adivinhar, te­
mos quafi expreífo no no­
me de Ifabel. Todos fabé 
que eíte nome tem duas 
íignificaçoés : Deus jura*
— • f ^

níènti i Septenarius D e i: Syl v. d- 
Deos do juramento: Sep- 
tenariodeDeos Deos d o hlíiaüen 
juraméfo? Quejuramento 
he eftefNao quero alludir 
ao juramento delRey D .
Aflfonfo primeiro, fenaõ â 
mefma promefla de Deos, 
que nefle juramento fe cõ- 
tém. As promeflas deDeos 
na frazeda Efcritura tam­
bém fe chamaõ juramen­
tos 3 por razaõ da certeza, 
efficacia, 6c infailibilida- 
deultima,que neceíTaria- 
mente involvem, 6c muy 
principalmente quando 
D e os promete defcenden- 
cias:Iuravit Dominus Da- 
vi d Veritatem, ér  nonfruf- 
trabitur eatn: defm tfu Ve?i- 
tris tui ponarn Juper fedem  
tuam : 8c fendoa promef- 
fa , que Deos fez a El Rey 
D. Affonfo primeiro.pro- 
meífa de defcendencias, 
naõ he muito que eíla pro- 
mefifa fe chamejuramento:
Deus juraraenti. E qualh e 
o feptenario de Deos ?
Qual ha de fer ? íenaó a- 
quelle, que Deos deo,8c 
concedeo em defempenho 
deita promefla. Vejaõ co­
mo afíenta bem na nofla



H
AtiguíliíTIma Rainha naõ 
fóodefempenho da divi­
na promeíla, Deus jur ame- 
ti , mas também o modo 
deite defempenho cotnhü 
feptenario de Príncipes : 
Septenaritts Dei.

Só quizera aqui adver­
tir, que naõ baíta ferlfá- 
bel, para que o feptenario 
de Deos concorde com a 
promeíla de Deos. Hua 
Ifabel ouve pouco antes 
da ley da graça, que tendo 
a promeíla de Deos,de que 
naõ lhe avia de faltar a 
defcendencia, naõ combi­
nou neíta Ifabel a promef- 
fa de Deos com o feptena­
rio de Deos, porque naõ 
teve mais q hum fó filho. 
Também ouvehüa Ifabel 
Rainha de Portugal em 
noíTos tempos , que bem 
podia allegar a promeíla 
deDeos por razaõ da baro- 
nia no decimofexto grao, 
aq íeunio : 8c cõtudo naÕ 
combinou neíta Ifabel a 
promeíla de Deos com o 

'feptenario de Deos , porq 
naõ teve mais que hüa fó 
filha. De maneira que naõ 
baíta fer Ifabel, para que 
ajaõ de concordar a pro-

mefla de Deos, Sc o fepte­
nario de Deos * quando 
muito, feguirfeha ou hum 
fó filho , ou híía fó filha: 
eíta concordia,$c coheren- 
cia toda fe guardou para a 
outra Ifabel, que também 
era outra Maria: E t altera 
Maria.

§.i v .

ADifliculdade,qnc po­
de aver neíta cõcor- 

dia entre a promeíla de 
Deos, & onoífb feptena­
rio, he, que fe o noflb fep­
tenario era fepeenario de 
Deos,porque Deos opro- 
meteo, como faltou logo 
hum Príncipe pouco de­
pois de nacido ? Se era de 
fete Príncipes o numero, 
que pedia o ajufte da divi­
na promefla para fe def- 
empenhar, como naõ lo­
gramos hoje mais que feis? 
Ao que reípondo, que af- 
íimavia de fer, para que 
fe conformafle o feptena­
rio deDeos com os termos 
d a fu a p ro m e fia. A qu el les 
termos,de queDeos uzou, 
Refpiciam, ér videbd , iíto 
mefmopediaõ, defempe-

«harfç



hharfeDeos dando fete fi­
lhos,para fe lograrem feis. 
Ta! foi o Rejpiciafn, &  vi- 
debo, com que Deos ouve 
por bem defpachar a peti­
ção de Anna.He certo,co­
mo jà difle , que defem- 
pcnhou Deos efte defpa- 
cho com hum feprenario 
de filhos : Peperit feptem: 
mas he caio bem notável, 
8c digniífimo de toda a 
ponderaçaõ,que fallando 
a Efcritura fagrada mais 
em particular fobre o nu­
mero de filhos, que Anna 
teve depois do parto de 
Samuel , naõ faça menção 
mais que de cinco, tres fi­
lhos , que com Samuel fa­
zem quatro,& duas filhas: 

í. Reg.%> Vifitavit ergo Dorninus 
tf.zi, Annam , ér concepity &  pe­

perit tresfilios , &  dmsfi li­
as. Aqui entra o meu repa­
ro, 8c com grande funda­
mento. Se Anna teve fete 
filhos: Peperitfeptemj co­
mo naõ faz mençaõ a Ef­
critura mais que de feis? 
Saõ muitas,8c varias as in- 
telligencias,que os Expo- 

Mendo- ^Cores excogitàraõ para
* *' concordar eítes textos. 

Venerando todas, como
V-/, -
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devo,meoccorre hum fen- 
tido,que porventura pa- 
reçagenuíno. Digo, que 
os filhos de Anna,que che- 
gàraõ a exiítir , 8c nacer, 
verdadeiramente foraõ fe­
te) porém os que perma- 
necèraõ,8c fe logràraé,naõ 
foraõ mais que feis. Tal 
foi o defempenho daquel- 
le defpacho, Refpiciam, &  
videbo: fete filhos para na- 
cerem, 8c feis para fe lo­
grarem. E fendo a promef- 
fa,que Deos fez ao noffo 
primeiro Rey, pellos ter­
mos defte defpacho,pa­
rece que pellos mefmos 
termos aviá de fer o feu 
defempenho ; aílim foi : 
foraõ fete Príncipes os q 
nacèrão, 8c feis os que fe 
logrâraõ) 8c o que mais he: 
aílim como no numero de 
feis , que fe logrâraõ em 
defempenho daquelle def­
pacho, ouve quatro filhos, 
8c duas filhas } aílim tam­
bém no numero de feis, q 
fe logrâraõ em defempe­
nho defta promeífa, ouve 
quatro Príncipes, 8c duas 
Princezas. Aílim avia de 
fer,para que fe conformaf- 
feo noffo feptenario com

apro-
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a prometia de Deos empe­
nhada pellos mefmos ter­
mos daquelle defpacho: 
Rcfpiciam, ér "Videbo.

Coníideremos agora o 
muito, que devemos a quê 
Deos efcolheo por meyo 
çfíicacifilmo para reílau- 
rarcom taõ multiplicadas 
felicidades as noílas quaíl 
perdidas efperanças: che­
gar a Monarchia ao eíla- 
do, a que chegou, fem ba- 
ronia a defcendencia, fem 
fundamento, & firmeza a 
fucceffaõ da Coroa , Sc 
verfe agora reílaurada co 
tantas baronias, Sc efperã- 
ças : Portugal todo na5 
baila para fe defempenhar 
com fatisfaçaõ igual ao 
beneficio , que recebeo. 
De hüa Maria fe ditie, que 
efcolhèra a melhor parte, 
efcolhédo a Deos }& Deos 
também efcolheo de todas 
a melhor parre, efcolhédo 
para Portugal outra Ma­
ria. Portugal todo he muy 
pouco para pagar o que 
deve a Deos, que fez a ef- 
colha, Sc o que deve tam­
bém a quem mereceo fer 
entre todas a efcolhida. 

Porém como Deos neíla

efcolha, que fez, defeifu 
penhou a fua prometia, he 
precifo, Sc neccífario, que 
nós também,do modo que 
póde fer, defempenhemos 
a noffa divida. £ de que 
modo ? Ouçamos a David 
em çafo taõ femelhante, q * 
parece o mefmo.

A hüa Rainha dirigio. pr/ . 
David efras palavras : Pr o J a w‘ , 
patnbus tuis nati Junt tibi 
fili). Como fe diííera:Dei- 
xaíles , ó grande Rainha, 
a voíibspays,^ em feu lu­
gar , ou para fupprira fua 
falta, ou para aliviar a fua 
aufencia , lograíles a feü-" 
cidade de que de vós na- 
ceflem tantos filhos : (  pa­
rece q era algüa Rainha, 
que tinha deixado a fua 
Patria , &: a caza de feus' 
pays; o q bem fe infere das 
palavras antecedentes: O- 
bliVifcere populum tmm 
domum tçatris tm. } Vay 
por diãte o Fropheta Rey,
Sc diz aílim : Conflitimseos 
prmcipes fnper omnem ter- 
ram\Tereis a gloria de dar 
Príncipes a todo o (mun­
do. Eílehe o beneficio :8c 
qual he odefempenho da 
parte de quem o recebeof.

AíemozL__ -4
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Memores erti nominis tui in 
omni- generatione ô" gene- 
ratieuem : propterea populi 
ccnfitdmtur tibi: Pelio be­
neficio^ recebèraó de vós 
os povos, & os vafíallos, 
confefiaráõ todos o mui­
to, que vos devêm , lem­
bra ndoíe para fempre do 
voílo nome. Ainda aíTim 
parece curto , 8c limitado 
eíle deíempenhò > pouco 
faz em confeffar a diyidas 
quem naõ chega a fatisfa- 
zella; nem he muito per-, 
petuar na lembrança o no­
me de quem fez taí.gene- 
ro de beneficio, que tem 
por natureza perpetuara 
felicidade de quem o rece- 
heo, Aíllm h e: David bem 
vio iffo : mas parece que 
falia, naõ do defempenho 
igual àobrigaçaõ, porque 
ncííe fentido, nenhum def- 
empenho ,por grade que 
feja, baila; mas daquelle 
defeniper.ho, que he pre- 
c ifo , & necdfario aos po­
vos , & vafíallos agradeci­
d o s^  eíle cófille em q to- 
dosconfefiem o muito, q 
devem a hüa taô iníignc, 
& foberana Rainha: Pro- 
plcrd - fiopiãi conjfitebuninr

‘ *7
tibi .* eílampãdo todos nos 
feus coracoés as memórias 
do feu nome : Memores 
erunt nominis tui.

Pois eíle he o modo, cõ 
que nós também avemos 
de defempenhar a noíla 
divida. A hüa Rainha taó 
benemerita como a .nofia, 
efeolhida por Deos com 
altiíllma providencia para 
o defempenho da fua pro- 
meíTa: a hüa Rainha, que 
foi verdadeiraméte a con- 
foladoradas nofias antieas 
amicçoés, he prcciío, 8c 
necefiario, que aja da nof-, 
fa parte .aquelle defempe-- 
nho, que de taes premidas 
inferio,como legitima cõ- 
fequencia , o Santo Rey 
David : devemos perpe­
tuar para fempre as mê  
mor ias do feu nome:/v/éj 
mor es erunt nominis tui: cõ-
fefiando todos o muito, q 
lhe devemos- .* Proptereai
populi cofitebütur tibi. Hüa,
6c outra coufa temos no 
ah era Maria: o feu nome, 
para perpetuarmos a fua 
memória; o feu adjunto,q 
he o altera, para confefiar- 
mos a noíla divida,com-
binandohum tempo com

C  outro



outro tempo, hum nome 
com outro nome,hüa M a­
ria, na qual fe attenuòu a 
deícédeneia, com a outra 
Maria , que a reíiaurou : 
Et altèra Maria.

§ V .

Que agora fe fegue,
he o que fe feguio im- 

mediatamente depois que 
Deos acabou de defemoe-- i
nhàr a fua promeíTa.O que 
fe feguio , foi caminhar a 
nofía Auguftiílima Rai­
nha para a íe pintura:^»#
. . . .  Videre feptâchrum. Oh 
motivo igualmente gran­
de para o no fio reconheci­
mento, como para a noíTa 
compaixaó! Quando avia 
de lograr osapplaufos , 
naõ fo de Portugal,mas de 
toda Europa, inrereíTada 
na felicidade de taò efcla- 
recida, & numerofa defcé- 
dencia : quando o amor 
dos vafiallos, Sc a venera­
ção dos povos fe dcfentra- 
nhavaõ em agradecimen­
tos públicos , acclamando 
todos o hcroino de fu as

dar tantos frutos, avia de 
colher também as luas flo­
res no jardim daprofperi- 
dade, ou para tecer a co­
roa à íua fortuna , ou para 
participar das fortunas, q 
ella mefma influio na íua 
coroa: quãdo a idade mais 
florente lhe prometia co- 
tar ainda muitas primave­
ras, a boa difpofiçáo, Sc 
rara fcrmofura muitos fe- 
culos, o gcnerofo da índo­
le, Sc o plauilvel da diícri- 
ção eternidades : que fez?
0  que fez , foi caminhar 
para afcpult ura: Venit. . . .  
videre fepulchrum.

Naõ veyo a Portugal 
mais que para dar ao mun­
do hüa nova conítellacaó 
de fete Eílrella: :fdigo que 
faõ fete, ainda que os nof- 
fos olhos não poíTuõ ver 
mais que feis : feptem
dtcij fex tamen ejfefolent) 
depois que as deo, acabou* 
como conílellaçaõ de luz, 
que depois que allimuou, 
defapparcceo. Quando eu 
vi que Deos a efcolheo pa­
ra defcmpenho da divina 
d r o m e (Ta, 1 o e o 'a m i m m e1 J z?
pareceo, que depois da di-acçoens verdadeiramente 

Reaes: quando depois de vina promeíla defempe-
nhada,4
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Rhada, naõ lhe prometia 
mais vida o feu naõ fey fc 
cüea trifte,fe feliz destino: 
rrilte para íi pello pouco, 
que viveo ; feliz para nós 
cello muito , que nos dei­
xou, Mas por iílo mefmo 
avultou mais o muito, que 
nos deixou , pello pouco, 
que depois viveo: a mefma 
laílima de ver caminhar 
para a fepultura fem reme- 
dio , quem hataõ pouco 
tempo difpendeo comnof- 
co fete vidas, quanto mais 
exafpera a noíía d or,tanto 
mais faz crecer o feu mere­
cimento . He muito para 
reparar, .que fendo a mef­
ma fepultura a de Rachel, 
6c a de Lia , naõ ouvefle 
quem perpetua fi e na fua 
infcripção o nome de Lia, 
fenaõ fomente o nome de 
Rachel. Juxta fepulcbrnm 
Racheüs. Parece,que mais 
mereceo Lia, do q ue R a- 
chehLia deo fete Prínci­
pes ao mundojRachel naõ 
dco mais que dous :pois fe 
Lia mereceo mais na dadi- 
va, porque naõ mereceo 
mais na fepultura ? Com 
muitarazaõ:dar fete Prín­
cipes ao mundo, 6c viver

ai
ÜC

ainda depois difio muitos 
annos, como viveo Lia, 
iílo he perder o applaufo, 
que mereceo pelia vida , 
que lhe durou : o mefmo 
foi prolongarfe a vida,que 
diminuirfea dadiva: mais 
merecera,fe vivera menos. 
Porém Rachel, depoisq 
deo dous Príncipes ao mü * 
do, como fe atéli naõ vi- 
.vera mais que para ver ef- 
tefim, 'tantoque vio efte 
fim,naõ viveo mais. Fez 
avultar mais a fuadadiva a 
breve duraçaõ de fua vida: 
augmentoufe o feu mere­
cimento nos motivos da 
compaixaõ : 6c a mefma 
magoa de que dera Prín­
cipes ao mundo, 6c naõ vi­
vera , tomou a penna , 6c 
lhe compoz a infcripçaõ 
da fepultura. Como naõ 
ouve motivo para a mefma 
laílima na morte dc Lia, 
naõ ouve penna,que lhe 
fizefle o mefmo obfequio; 
tudo ficou para Rachel : 
Juxta fepnlchritm Racheüs. 
A noíla Auguíliílima Rai­
nha irmanou cm fi as pre- 
rogativas de Lia,6cde Ra­
chel : de Lia tomou dar fe­
te Príncipes ao mundo, 

C ij  com
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com taõ grande femelhan- 
ça, queem hum, 5c outro 
cafo, fe bem fe cqnfidera, 
naõ foraõ mais que feisos 
quefe logrâraõ( porque 
a ultima filha, que teve 
L ia , malogroufe.) E de 
Rachel que tomou? O ca­
minhar pouco depois pa­
ra a fepultura. Moftrou, q 
no fim da fua dadiva con- 
íiítia o fim da fua vida:mo- 
fh*ou,que fó viera aPortu- 
gal para nós,6c naõ para fi: 
aílegurou as noíTas efperã- 
ças,6c pouco depois vie- 
raõ a faltar as fuas: apurou 
mais o feu merecimento 
nos motivos da noiTa.com- 
paixaõ: foi para nós Lia, 
6c parafi Rachel: Lia.pet- 
los Príncipes, que nos dei­
xou-, Rachel pello pouco, 
que depois viveo.Se a nof- 
ía oenna lhe ouveíTe de ei-i
crever o feu Epitáfio na- 
quelle Maufoléo, naõ avia 
de fer outro, fenao efte: \- 
qui jiz  quem fendo Ra­
chel, foi L ia , quem fendo 
Lia,foi Rachel.

§. VI.

IJJ E verdade qnepelía 
1  parte de Lia em náo

caminhar para a fepultura j
fenaõ depois de paífados 
muitos annos,.póde àver 
hfia razaõ muito forçofa. 
Que importa déííe Ra­
chel Príncipes ao mun­
do, fenaõ ha de afliftir cõ 
elles o tempo neccflario 
para a fua boa educação? 
E tanto he mais Forçofa ef- 
ta razão, quato à boa edu­
cação nos Príncipes he
mais nece fiar ia do que em 
qualquer outro j fe faltar 
em qualquer outro, naó 
he de muitos o prejuizo:fe 
faltar nos Príncipes,o da­
no, Sr prejuízo he de toda 
a Monarchia. Também 
he certo, que eíla boa edu­
cação mais depende da 
prefença, 6c aíliftencia da 
Máy, do que da prefença, 
6c afiiífencia do Pav * Sc a 
razaõ he:porque aílim co­
mo a criacaô dos filhos na 
primeira idade mais depé- 
dedaMay, do que do Pay, 
para os primeiros influxos 
da natureza; affirn depen­
de mais da i\iay,cio que ao 
Pay , para o> primeiros di­
tames da razaõ. O  mefmo 
Príncipe dos Apoílolos.o 
entendeo afilm : porque

accn-
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aconfelharido àquclles, q 
confiderava ainda na pri­
meira idade ? lhesinculca 
os primeiros ditames da 
razaõpor termos,que faõ 
mais proprios de May, do 
que de Pay: Sicui tmdoge­
ntil infantes rationabile fine 
dolo lac concnpifcite. Sendo 
pois aílim que a boa cri- 
acaó dos Princioes mais 
depende daprefença, & 
nfíiílencia de íua May, do 
queda preíença,cc aítiílé- 
ciado feu Pay; bem fefe- 
gue que foi merecimento 
em Lia, o que podia fer 
juíta queixa contra Ka- 
chd.DarPrrincipes ao mu 
doR achei ,§cquãdo avia de 
aílílfir à fu a boa educação, 
caminhar para a femdura, 
parece q niílo mais deu mo 
tivo para a queixa, q razão 
para o mereemiemo.

Ainda aíTim: o que eu 
entendo, he, aue não-ha 
razão de juRt queixa con­
tra Rachel; imuta razao, 
íi rn, q uedenovo fa z- aval­
tar mais o feu merecimen­
to. Quando Rachel cami­
nhou para a fcpulíura, ja 
tinhaaíllílido á boa edu- 
caçaõde hum Principe cd

taõ feliz fucceíTo, aue ve- 
yo a fer hum dos mayores 
Príncipes,queouve no feu 
feculo, a quem o Egypto 
todo acclamou com?o fo- 
berano titulo de Salvador 
do müâo: J ôcavit .eum Un- GVm t ' 
guâ ç /̂Egyptiaca Salvai o- 45-. 
rem munâi: & Mãy, que ai- 
íim criou , & doutrinou a 
hum tao grande Principe, 
deixadoo jà Principeper­
feito , fatisfaz inteiramen* 
te ao encargo , Sc obriga­
ção de hoaMáyqnaó fó 
dâ motivos para jufta 
queixa,mas acrecenta a ra­
zao, que de novo engran­
dece o feu merecimento.
Nao de ou tra forte a noífa 
AuguftiíTima Rainha:ca-1
minhou para a fepulrura 
depois de criar, & dou­
trinar , Sr aperfeiçoar ao 

•rioífo Principe:viveo q u i­
to baldou para nos deixar 
hã Principe perfeito; nao 
era oeeeiTario viver mais, 
cam inhou para a fepul to­
ra : Fenit.... videre fè pulchm 

Ah Portugal ! quanto *
X

de ves a e íii g ra n d e M ày I 
Ao feu zelo deves o gran­
de Principe, aue logras, 
eaveja dos feculos palia­

dos,
- *-.j



dos, Sc chronica dos futu­
ros. Que mais bem funda­
das efperãças podiaõ dar, 
quando tinhaõ*. a mefma 
idade, os mayores Prínci­
pes, que ategora ouve no 
mundo ? Chega afer paf- 
mo,6c aífombro, o que 
nelle admiraõ todos:juí­
zo recto, Sc maduro: hum 
gênio docil, masconftan- 
te: prudência fingular fem 
artifício: mageftade natu­
ral fem afFeítaçaõ: intelli- 
gencia rara , perfpicacia 
fuma em qualquer maté­
ria , que fe lhe propoem : 
palavras poucas , porém 
quafí todas graves, & fen- 
tcnciofas: a fua inclinaçaõ 
eleva-o âs operações do 
entendimento,que moítra 
fer efficaz, pratico,Sc exe­
cutivo: finalmente asfuas 
acções naõ fe parecem cõ* 
a fua idade, porque todas 
faõ de hü menino , que fu- 
bio a Heroe, verificando- 
fe nelle com razão, o que 
fediííedé outro Príncipe 

^£»eid. comlizonja : Ultra armo s 
7. animumque gerens , men- 

temque 'Viril em.
Que he iíto ? Dividas,8c 

obrigações, que Portugal

2 2
deve ao zelo de hua taõ 
grande May , que aíTim 
foube criar , Sc doutrinar 
a hum taõ grande Prínci­
pe. Hua'das mayores feli­
cidades, que logrou Da- 
vid, foi ter hum filho, que 
nem antes, nem depois 
delle, ouve outro Príncipe 
mais fabio : eítefoiSala- 
maõ. Quiz David coníti- 
tuillo herdeiro, 6c fuccef- 
for da coroa, Sc difíeaf- 
íim , fallando com a Rai­
nha fua M ay: Salomcn 
lius tuus rtgnabit pojí me : 3 o* 
Salamac teu filho ha de 
reynar depois de rnim. Sa- 
lamaõ teu filho ? Porque 
naõ diz,filho meu,fenaõ, 
teu filho? He certo, que 
Salamão naõ fuccedeo na 
coroa por filho da Rainha 
fuaMãy,fenaõ por filho de 
David leu Pay : pois por­
que o naõ conftitue David 
fucceílbr, Sc herdeiro feu 
como filho feu, fenaõ co­
mo filho, da Rainha fua 
Mãy : Salomon filias tuus ? 
Fallou David como Rey 
que era taõ fabio , Sc pru­
dente : fabia muv bem que 
a felicidade, Gue lograva 
em ter porherdeiro>&r fuc-
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ceifar da fua coroa a hum 
Príncipe como Salamaõ, 
erão dividas, 6c obriga­
ções, q fe deviaõ â,Rainha 

'fua May. E porq? Porqco­
mo cõfeffa o mefmo Sala- 
maõ , fua May o criou , 8c 
áoütrinouiTenellus} &  ttni~ 
genitus coram matre mea, &  
docebat ^.Reconhecendo 
pois David , que a felici­
dade, que lograva, defer 
hum tal filho, 8c hum tal 
Príncipe, eraõ dividas, 8c 
obrigaçoés, que fe deviaõ 
ao zelo, com que o criou, 
8c doutrinou fua May , 
poriífa o cõílitue íeu her­
deiro, 8c fucceífar, naó ta­
to corno filho íeu, como 
por filho de tal May: Solo- 
monfílius tuus rtgnabit poft 
tne. Ebem o moítrou de­
pois , quando ainda em fua 
vida o mandou coroar, or­
denando que lhe puzeíTe 
a coroa na cabeca a mefmao
Rainha fua May : Guo co- 
ronavit ãíu m ater. fua. Pois 
fe Salamaõ naó fuccedeo 
na coroa por filho da Rai­
nha fua May , fenaõ por 
filho delRey feu Pay; por­
que naõ ha defer coroado 
por EiRey feu Pay, fenaó

pella Rainha fua M ay? 
Pella mefma razaõ, q te­
nho dado. Suppofro que 
EiRey feu Pay lhe deoa 
coroa^comtudo o zelo,co­
que o criou, 8c doutrinou 
a, Rainha fuaMãy, fez que 
eíía mefma coroa avultaf- 
fe , 8c realçaffe mais collo- 
cada na cabeça de hum tal 
Príncipe. Pois para que a 
todo o povo, 8c a todo o 
Reyno coníle o muito, q 
deve a quem o criou, 8c 
doutrinou, [com muita ra­
zão não lhe ponha a coroa 
na cabeça EiRey feu Pay, 
fenaõ a Rainha fua M ay: 
Quocoronavit ilhm mater 
fua.

Que mayor gloria para 
Portugal , que ver a hum 
Salamaõ por feu Principe, 
fucceífar, 8c herdeiro da 
coroa?Reconhecei, ô Por- 
tuguezes , o muito , que 
deveis ao zelo daquella 
grande Máy, que a (limo 
criou,8c doutrinou.Como 
Rainha deo hum Príncipe, 
corno May hum tal Prin­
cipe : viveo quanto baítou 
para o aperfeiçoanchegou 
a ver com feus olhos hum 
Principe perfeito, naõ era

neceífa-
3?.
Q&



neceíTario viver mais* ca­
minhou logo, como Ra­
chel, para-a fepultura:^- 
nit. . . .  viôterc fe pule br um.

§. VII.

A ílim fatisfez a noíTa 
Ausüítiíilma Rainha 

a todos os encargos, 6c o 
brigaçoes dc boa Mày mias 
ainda afíim naõ fe dâpor 
fatisfeita a noíTa dor* mor­
rer , & caminhar para a fe- 
pukura hüa Rainha, que 
fez ao feu Reyno taó im- 
morraes benefícios, naõ ha 
razaõ, que fatisfaça ao juf- 
tifiimo motivo de hum ex- 
cefíivo fentimêto. Hedig- 
no Ge reparo, que referin­
do a Efcritura íagrada em 
Jium livro inteiro os bene- 
ficios,quea Rainha Eílher 
fez ao feu povo, né hüa fò 
palavra diga fobre a fu a 
morte. Com muita razaõ: 
depois de referir a Efcri­
tura tantos, Sc taó fingula- 
res benefícios, acabar o li­
vro fallando na morte 
damefma Rainha, que os 
obrou, feria funeílar hüa 
hiíloria de tantos applau- 
fos com hüa fcena tragica

de triílezas, Sc melancoli- 
as: a mefma memória dos 
benefícios daria forcas âa
dor para mais atormentar 
ao triíle povo : quando fe 
trata de hüa Rainha como 
Eílher, fallasnafua vida, 
mas na fu a morre naõ fe 
falia. Morrer, Sc caminhar 
para a fepulíura a noíTa 
Auguíliffima Rainha de­
pois de engrandecer com 
tanros benefícios ao feu 
Reyno, naõ he iíTo maté­
ria,em quefe falle; os nief- 
mos benefícios abortaõ 
tormentos , nem ha pala­
vras, ou razoes, que baile 
para moderar, & mitigar- 
taõ grande dor.

Se os feus vaflallos lo­
gra iTem por mais tempo a 
fuaprefença,averia razaõ, 
que fuavizaííco fenti mea- 
to, fundada na ley da na- 
turezajquemanda morraõ 
todos,fem algüa exceiçaõ: 
mas morrer antes de tem­
po, quem podia ainda vi­
ver, 6c reynar por muitos 
annos: caminhar taõ cedo 
para a fepultura , quem 
podia ainda confolar,& a- 
leprar por muito tempo 
com iua prefença os feus

í



vaíTallos não ha palavras, 
que bailem, ou razoes, q 
fatisfaçaõ a raõ grande 
dor. Sepultarfe o Sol no 
Orizonte, naó caufa fau- 
dades no mundo, porq 
anoitece a feu tempo* po­
rém eclipfarfeno feu mais 
alto Zenit, anticipando 
as trevas da noite antes de 
tempo, faõ taõ grandes as 
íaudades, que concebem 
os corações humanos,que 
degeneraó em medos, em 
aiTombros, em horrores. 
Anoiteceo para Portugal 
antes de tempo, eclipfou- 
feofeuSolno feu Zenit; 
como naõ haõ dedefma- 
yar entre horrores, St af- 
íombros as noíías fauda- 
des ?

He verdade que nos 
deixou feis efplendidif- 
íimos Luzeiros: mas eíla 
razaõ naõ batia * tambenv 
o.Sol, quando fe eciipfa, 
deixa a fua luz muy viva, 
Sc permanente nos feus 
íeis Planetas: mas que im­
porta, fe fica o mundo às 
efcuras, porque lhe falta 
o feu SolP Aíllm ficou 
Portugal* ainda que enri­
quecido com tantos, Sc

. .

taõbellos Aftros , como 
lhe falta o feu Sol,todo fi­
cou ás elcuras.Pello pou­
co tempo., que logramos 
a fua !uz,jàmenaõ parece 
luz de Sol, parece luz de 
relampago,que depois de 
moflrar o refplandor,def- 
pede o rayo * porque, que 
outra coufa foraõ as fau- 
dades,que nos deixou, fe- 
naõ rayos, com que nos 
ferio, Sc aíTombrou a.to-: 
dos f Que confolaçaõ ha 
de bailar a tanta magoa ? 
Que alivio póde ter taõ 
exceíliva pena.? E que ra­
zaõ póde bailar para fa- 
tisfazer ao riiror de taõ 
cruel faudade?

Eu me naõ atrevo a dar 
algüa razaõ, que de todo 
fatisfaça , mas darei a que 
baila para aliviar em par­
te a nofia dor. Confole- 
monos , porque a noíla 
Auguítifliraa Rainha ca­
minhou. para afepultura, 
naõ com os olhos cerra­
dos como morta, mas cò 
os olhos abertos como vi­
va : naó como quem mor- 
reo, mas como quem ain­
da eílâ vivendo, Sc olhan­
do : Videre fepuldrum. 

D  Como



Com o o olhar he eífeito 
do viver, poderemos pri­
meiro a caufa, 6c deoois  ̂ . * 
oeíreito.

Confolemonos, porque 
ainda vive anoíTa Auguf- 
tiftima Rainha: o princí­
pio, em que me fundo,he: 
porque naõ morre, quem 
morre para mais viver. A f- 
íim morre o Sol, aíllm 
morre a Phenix , aílim 
morre o judo. Fallafe no 
livro de Job líteralmente 
de hú Jufto na hora de fua 
morte, 6c efta hora fe cha- 

? , ma tarde: Meridianus fui-
„ , V ’ £or conf wX t i b i  ad vefpe- 
jjJ ò  ram: ^  ve fperam mor tis, 
cJd.ibi. expõem Hugo Cardeal 

Mas he digno de reparo, q 
nefta tarde fe confiderem 
refplandores domeyo dia: 
Meridianus fulgor. Com 
muita razãoro Jufto logra 
o meyo dia de fua vida na 
mefma tarde defua morte: 
sídVsfperammortis-.t anto 
mais vida lhe crece na ho­
ra de fua morte * quanto 
vuy do fubobfcuro da tar­
de ao claro do meyo dia: 
Meridianus fulgor : a fua 
tarde naõ tem noite , porq 
enraó fobe a luz de fua vi­

da ao alto Empyreo: Con- 
furget tibi: iíTo mefmo he 
morrer para viver mais ; 
ou,para melhor dizer, iftb 
mefmo he naõ morrer.

Na fua mefma fepultu- 
ra Ccõtinúa o mefmo tex­
to }  quando parece mais 
aniquilado, entaõ nace o 
Jufto, como Eftrella d’al- 
va : E t cbn te confumptnm ^ l̂ 'n 
pntaveris , orieris ut hei- l?' 
fer. E porque mais como 
Eftrella d’alva, do que co­
mo qualquer butrá eftrel­
la ? A razaõ eftâ clara: 
porque a Eftrella d al va, 
entre todas as eftrellas, he 
fingular no modo, comq 
fe fepulta: lepultafe entre 
luzes, 6c refplandores,6c 
naõ de outro m odo: aos 
noííos oihos parece fepul- 
tada , porque totalmente 
defaparece : mas como he 
derayosj& refplandores 
a fua fepultura, fepultafe 
para mais luzir : morre, 
como fc naCèra para mais 
viver: Orieris ut lucifer.

A íTi m mor re o J u fto, 6c 
a (Em morreo também a 
nofta Auguftiftima Rai­
nha : morreo como morre 
a Eftrella d’alva naõ como 

‘ ‘ ~ queasi



morre para morrer • mas 
como quê morre para na- 
cer, Sc viver mais. Dá fun­
damento a efta noíTa pia 
coníideraçaõ o m odo, 
com que morreo:morreo 
desfazendofe toda em 
aflos de contrição, mais 
abrazada nos incédios do 
divino amor ,do q na mef- 
ma febre, q padecia. Con- 
feffoufe com muita exac- 
çao , Sc devaçaõ : pedio 
cila mefma o San ti (limo 
Viatico,que recebeo com 
admiráveis demonítra- 
çõesdefê , efperança, Sc 
caridade^ pouco depois 
da extrema Unçaó fe 
efeondeo, como Eítrella 
d'alva feliciílima, entre 
os rayos benignos do di- 
vinoáot. Aíllm morreo, 
comoqué nace para mais 
viver: áífim morreo vivé- 
do , para nüca morrer 
mais j por iílb eu d igo , q 
naõmorreo, como,quem 
morre ; morreo . como 
quem ainda eftâ vivendo, 
Sc olhando: Videre fipul- 
chrum.

w
2 ;

5. VIII.

N Em a fua vida pedia 
outro modo de mor­

rer : morreo como Eftrel- 
la dalva, porque aflim vi- 
veo. Ed e q ue  modóvive 
a Eílrella d'alva ? S. Ber- Bemard. 
nardino de Sena cõíide- Ser.enj.in 
rou nefta fermofa Eilrel- ^pcc.z. 
la,quando apparece,(por *AO- 
que entaõ hc que vive 
aos olhos do mundo) cõ- 
fiderou,digo, feis brilhan­
tes rayos, q figniíicaõ feis 
heróicas virtudes , que o 
Santo accõmoda ao feu ia- 
tento. Seis foraõ também, 
entre muitas, as virtudes 
heróicas da noíTa EíTrel- 
la d ’alva , em quanto vi- 
veo : temor de Deos, ora- 
çaõjfrequéciados Sacra­
mentos, culto divino, de­
vaçaõ â Virgem Senhora,
Sc aos mais Santos, liberal 
piedade para com os po­
bres, & Religiofos. Pon­
derarei cada hua de por íi, 
para que fe veja que naõ 
pedia outro modo de 
morrera fua vida.

Começando pello te­
mor de Deos, q he raiz,

Dij 6c prin-
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8c principio ida'; fabedoría 
celeftial,admiravelmente 
refplandeceo em todas as 
fuas acções elle fanto te­
mor. Conheciafe no feu 
efFeito mais immediato, q 
confiíle na obfervãcia dos 

‘ divinos preceitos : Dcum 
time, &  mandata ejus cb- 
/bV/z.Qualquer tranfgref- 
faõ delles lhe cauíava hor­
ror,fugindo naõ fó do ve­
neno, mas tãbem de qual­
quer apparencia de pec­
cado, como de Serpente: 
Qiiafi a facie colubri fu - 

l-gepeccata . Peíloa de au- 
thoridade me referio , que 
lhe ouvira dizer, quepaf- 
mavade qouvefle Chrif- 
taõ, q íe atreveffe acom- 
metter hü peccado mor­
tal. Taõ grande horror 
tinha a tudo o que era 
peccado , que fó a coníi- 
deraçaõ de que o avia, 
bailava, para que pafmaf- 
fe, aífbmbran lofe, qual a 
Pomba innocente, quefe 
banha nas aguas criílalli- 
nas, naõ fò do Gaviaó fe­
ro, que pello mundo voa, 
ruas ainda da íua fombra , 
cue o cila imaginacaõ paf- 

' ía ; òjait coltimbí?fuper vi­

vidos aqtiánm.
Que direi da fua oraçaõ 

aíllm mental, como vo­
cal ? De hfia, 8c outra ti­
nha muy frequente,8c re­
petido exercício : eraõ 
muitas, 3c varias as deva- 
ções, que rezava todos os 
dias, com hum trato com 
Deos taõ intimo,que mais 
parecia hua Reiigiofa 
perfeita, do que hüa Rai­
nha poderofa. Difpoz no 
feu coraçaõ aquella fubi- 
da de affeilos, de que faz 
mençaõ David : Afcenfio- 
nesin cor de fao difpfuit. ».6. 
a oraçaõ mental os exci­
tava, a vocal os exprimia;
6c aílim fubiaõ fervorofos 
a unirfe com feu Deos,co­
mo chamas de fpgo,que 
anhelaõ fempre a fuoireni 
bufca do feu Centro; que 
aíTun comparou o mefmo 
David eftes affeftos : 
meditationemea exardefcct4'*' 
ignis.

Que direi do fervor, Sc 
diligencia,com queamiu- 
dava oconfeíTarfe, 6c co­
mungar? Era a coníiílaõ a 
fua myrrha de fuavifíl- 
mos, 8c celeíliaes aromas: 
era a íagrada Comunhão

i o feu
*
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b feu favo de mel, em que 
tinha pofto rodas as fuas 
delicias: aífim- gloííaõ co­
mum mente os Myílicos 
as palavras daqueila A l­
ma efpiritual, & devota: 
Mefsui myrrham meam cíí 
aromatibus meis:comèdifa- 
vumcnm melle meo. Digo 
que eítas eraõ todas as fu­
as delicias, porq era muy 
alheadaquelle mimo, Sc 
regalo, q o luxo,Sc vaida­
de humana cuíltima exco- 
gitar, Sc introduzir nas 
Cortes. Caufavãolhefaf-. 
tio eftes exceíTos, porque 
o feu efpirito ficava farto, 
St fatisfeito cõ as ambro- 
fias do Ceo, que recebia, 
quado commungava. Ef- 
tes faò, ou eíles devem fer 
os Efpiritos ILeaes , que 
lograõ todas as delicias 
no divino Sacraméto, dos 
quaes fe verifica o que diz 
a Igreja: Pingais eft panis 
CbHjii, &  pra bebit ciei / cias
renhascb

Que direi do zelo , Sc 
cuidado , com que fe ef- 
merava no culto divino ? 
ou enriquecendo de orna­
mentos os altares, Sc de 
ornato os templos;ou fr«-

>r

as, Sc
aíliftindo nellascom tã- 
ta modeília, Sc devaçaõ, q 
a infudia em todos os cir- 
cunílantes.Principalmen­
te fe aiTínalou no culto,Sc 
veneracaõ do divino Sa- 
cramento : vifitava fem- 
pre aquella igreja,em que 
fe expunha o Senhor por 
caufa do Lausperenne, q 
em Lisboa fe obferva cõ 
fingular piedade, obriga­
do com feu exemplo aos 
grandes, Sc aos pequenos 
â fua initaçaó.Poucos di­
as ántesda fua ultima en­
fermidade, fahindo o Se­
nhor fora a hum enfermo, 
o encõtrou acafo na mef- 
ma rua,apeoufe logo do 
coche, Sc foi a pe , com 
grande edificaçaõ de to­
dos , acompanhando ao 
Senhoro que fabédo Sua 
Mageílade, q Oeos guar­
de, que também tinha fa­
li ido fora, fez o mefmo. 
Efpeítaculo verdadeira­
mente Catholico,ver am­
bas as Mageftades ir a pê 
pellas ruas de Lisboa, co­
mo tributando as fuas co­
roas diante do throno do 
Cordeiro, que adoravaõ>

obfequioj

quentando as Igrej



3® ____________
obfeqtuo, que em outros
Reys tanto applaudioS. 

‘4‘ Joaõ : Adorabant viveu? 
teminfacidaJteculorumi&  
rnittebant cor onasfuas ante 
tbronum.

Que direi da devação 
afFettuoíiílima,que tinha 
â Virgem Maria Senhora 
nofla, trazendoa fempre 
comfigo naõ menos ex- 
prefla no feu nome, do q 
impreííano feu coraçaõ? 
QueoiFertas, que vatos,q 
novenas naõ lhe dedicou? 
Eraõ também muitos os 
Santos,que tinha eícritos, 
8t apontados no catalogo 
de feus affe&os; entre os 
quaes o feu Santo Xavier 
era o feu Santo: feu Santo 
no. coraçaõ pelio mui­
to que o amava, mandan­
do eículpir o feu retrato 
nos bracelletes , que tra­
zia: efmalte, que appro- 
vouaquellc divino Amã 
te, que d izia: Fone tne ut 

fignacídtim.ftmr brachmni 
tmm. Seu Santo nas pala­
vras , porque naõ tinha 
mayor gofto, do que fal- 
lar, St converfar fobre as 
acções, 8t milagres defua 
vida.Eíle era o feu Mannâ

para fatiar, aílimcomoa 
quelle do defei to fervia 
para comer : hum, St ou­
tro cauíava, ou em quem 
comiaj ou em'quem falia- 
va , o mayor ígoíto : Omne Sap. 
delecíamentum in fe-baben-*-19- 
tem. Seu Santo nas obras 
pello m uito, que obrou 
em feu obfequio, quando 
naõ fora mais que mandar 
de Europa ornar,8c revef- 
tir o corpo do feu Santo 
na Afia, com preciofas, Sc 
apparatofas veíles Sacer- 
dotaes: 8c porque o amor 
para tudo inventa traças, 
teve modo para obrar 
prcfente, o que naõ podia 
obrar diftante,adornando 
ella mefma por fuas maõs 
a Imagem do feu Santo 
nos dias da fua feíla, con­
correndo para eíle ornato 
todo o Ganges, 8t ° H y -  
dafpcs, com riqui(limos 
thefouros dejoyas,8t di­
amantes-, ou como;reco- 
nheciméto,que deviaõao 
feu grande Âpo(l:olo> ou 
como tributo, que paga- 
vaõ â fua grande Rainha.
Seu Santo nas cfperanças, 
porque nelle fundou to- 
das.as fuas àc que naõ lhe

avia



avia "de faltar a defcendê- 
cia,com tanta certeza, Sc 
fegurança,que duvidado 
algüa vez os Mec!icos,ella 
nunca duvidou,attribuin- 
do ao barrete do feu San­
to, que nos perigos tinha 
na cabeça, os partos, que 
fempre teve feliciíTimos. 
Nem podiaõ deixar de o 
fer, allumiados pelloSol 
do Oriente, cuyos rayos,

. como no templo de Sala- 
maõ, chegando ao divino 
Propiciatorio, naõ podi- 
a5 deixar de moftrar a 

, - Deos propicio : Propitia- 
Levit. torium ãd orientem:

Que direi fmaimente 
da liberal piedade, com q 
foccorria geral mente aos 
pobres,fendo aílylojSccõ- 
mum recurfo dos neccíli- 
tados?Ella mefma por fita 
maõ repartia muitas ve­
zes as efínolas, Sc chega­
va o difpendio atai excef- 
fo, que fe julgou neceífa- 
rio fazerlhe advertência 
de quejà era demafíado. 
Porém os feus altos,Scge- 
nerofos ditames governa- 
vaõfe por outras advertê- 
cias mais foberanas: que 
m ó dâ com demafia, quê

dando muito aos pobres, 
muito mais enthefoura,Sc 
aíTegura no C e o : Thefart- 'att 
rizMc Vobis thefauros i n ' n’10, 
c^/fl.Naõ foi a menor par­
te deíla fua piadofa libe­
ralidade o muito, de que 
fe confeííaõ devedores os 
Conventos, Sc os Moftei- 
ros de Religiofos,6c Reli- 
giofas, aos quaes fav«rc- 
c ia , Sc amparava, não fó 
cõaquelle agrado,6cbe­
nevolência natural, deq 
era dotada , mas também 
com aquelles benefícios,
Sc dadivofos effeitos, que 
de fua Real grandeza fe 
efpcravaõ.Efpeciaimente 
fe confeffa obrigadifílrna 
a minha Religião fagra- 
d a , que nos feus facrifíci- 
os, Sc oraçoés farâ perpe­
tua memória de hüa taó 
iníigne bemfeitora, Sc 1 i- 
beraliílima fundadora de 
hum Colíegio. Soarão lor 
go por todas as quatro 
partes do mundo as noti­
cias de fua Real muoifícç- 
cia, fendo mutuas,^-reci­
procas por toda a Com ­
panhia as vozes dos feus 
louvores,Sc os eccos do 
iiofío agradecimento :■ L7

qul



qitbcnmqii nofter fermo
7), ?$<• ptrvcwrit, lati data 'agmf- 
roû aijl. cant: palavras,com q aca- 
27' baS. Jeronymoopanegyr 

rico, que fez fobrea vida 
daquella grande Matro­
na, que fundou aos feus 
Religiofos hum Conven­
to.

Tenho ponderado as 
feis heróicas virtudes, q 
como rayos clariílimos a- 
vultâraõ entre as niaisna 
noíTaEftrella d*alva,em 
quanto viveo. T a l vida 
naõ pedia outro modo de 
morrer, fenaò como mor­
re a Eífrella dalva , para 
mais luzir, Se para mais 
viver. Agora entendo eu 
a razaõ, porque o Jufto, 
que guarda a ley deDeos 
em quanto vive, tem por 

r - - prêmio na morte a Eftrel-
^ oc: \  lad‘alva: Qjii----cuíiodie-
* fit ujque tn piem opera 

mea, . . . .  dabo illi ftella m 
matutinam. Cada hú mor­
re,como vivero que foi na 
vida, iffo he na morte:qué 
viveo, Sc brilhou neíle 
inundo com as luzes da 
virtude , como Eftrella 
d calva, com tanto fe ha de 
achar no fim de fua vida:

&ar>

Qni atftodimt nfqne in fi­
nem opera mea, .. .  Jaho UH 

fidlam matutinam. Afilm 
viveo, Se aílim morreo a 
noíTa Auguftiílima Rai­
nha: viveo luzindo, mcr- 
reo para mais luzir:viveo 
refplandecendo em vir­
tudes, morreo vivédo en­
tre refplandores: morreo 
para melhorar de vida, 
mudouatraníitoria pella 
eterna. Numquiâ igitur Nyfen. 
mcerere convenit de Re pina 
edociosqiiis qiúbus commu-  ̂
taVerit? dizia S. [Gregorio 
Nyfieno pregado as exé­
quias da Emperatriz Pla- 
cilla. Por ventura deve­
mos entrifteccrnos ? Con- 
folemonos ^coníiderando 
que a nofla Auguftiílima 
Rainha mudou hüa vida 
por outra melhor : naó 
•morreopara morrer,mor­
reo para mais viver. Por- 
iíloeudigo, q caminhou 
para a íepultura, como 
quem ainda vive olhãdo:
Venü. . . .  \Videre fepulcbrít.

f . lX.

COmo o olhar hc* effei- 
to do viver, pondera­

da
i



daacaufa, feguefe dizer 
também algíia c:oufa fo- 
bre efte eífeiro. As pala­
vras do thema moílraõ 
para onde olha : olhando 
parar Deos, naó deixa de 
olha também para a ter­
ra da fu a fepultura,que he 
Portugal : Videre fcpul- 
thrtitn. Olha para Deos, 
porq vive para Deos: ol ha 
para Portugal, porq ain­
da vive para Portugal. 
L â do Ceo eftâ pondo 
nelleos olhos, interc CCiC- 
do por elle diãte de Deos* 
antes ‘ me parece, quejà fe 
tem viílo alnuns eíreitosu
da fua interceíiaõ. A ra- 
zaõ,que tenho para aillm 
o cuidar, fundafe nas pa­
lavras r que immediata- 
mente fe feguem depois 
do thema. Venit &  altera 
‘Maria Videre fepulchrum :

> J t  r  r-ycr ecce tcrr&motus faaus 
eji magnas : Angeltis enim . 
jJomitii defcendit de creio. 
V eyo a outra Maria ver a 
fepulíura, 6c logo pouco 
depois aconteceo híí gran­
de terremoto: porq o Anjo 
do Senhor deceo do Ceo. 
Pois o Anjo do Senhor de­
ceo do. Ceo para caufar

............ ..............................  11
terremotosrSim.Como e/-
fe terremoto fez abrir a 
ferra para o» triumphes da 
gloria,naõhemuito queo 
cxcitaífe hum Anjo, que 
deceo do Ceo: Singelas e- 
nimDominidefccdtt de calo.

Grande abalo íizeraõ 
neíla Cidade as novas do 
terremoto , que ouve em 
Lisboa depois dofelieif- 
íimotranfitoda noífa Au- 
guftiíllma Rainha. Che- 
gounos hfia, &r outra no­
va no mefmo tempo: 6c oL

fufto, & fobrefalto de hua 
fez crecer, 6c augmentar 
a trifíeza, 6c melancolia 
da outra. Lembrame que 
aillm aconteceo na Cida- _ 
de de N yília, aonde che- r-x^ P *  
gâraô no mefmo tem porotttTH"
j  ^ n  J tsere Pul~duas novas triítes , que ,. > l „ ckeru.

juntas, & unidas cauíarao 
grade alvoroço, pel ío fu- 
neílo de hüa, &  perigefo 
da outra : de q era faleci­
da a Emperatriz Pukhe- 
ria , Emperatriz taõ vir- Cavfn[ 
tuofa,queaígreja Grega 
a venerou por Santa j & q ' 
pouco de pois de fua mor­
te fe feguíra hum grande 
terremoto. Parece q euf- 
tumaõ feguiife terremo- 
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tos depois da morte de 
.Rainhas grandes.

O que eu cuido,he,que 
aftim como aqueile terre­
moto, que o Evangelifta 
fagrado referio, foi cau- 
íadoporhum  A njo,que 
deceo do Ceo â terra,por­
que fez abrira terra para 
os triumphos da gloria ; 
aíTim também efte de Lif* 
boa feria, caufado pello 
nofio Anjo, que fubio da 
terra ao C e o , porque fez 
abrir o Ceo para os auxí­
lios da graça.E fenaõ, per­
gunto: Que efteitoscau- 
fouefte terremoto ? Naõ 
fabemos que caufaííe al­
gum dano, ou ruina con- 
íideravel: 6c como he cer­
to, que as felicidades gra­
des nefte müdo naõ fe de­
vem medir fomente pel- 
los cafos, que acontecem, 
mas também pellos que 
naõ acontecem,& podiaõ 
acõtecer,jàpor efte prin­
cipio foi feliz o terremo­
to. Quaes foraõ logo eftes 
effeitos ? Muito abalo nas 
confciencias,muitos a&os 
de cõtriçaõ , muitas Con- 
fiíTões , 6c Comunhoés, 
muitos propoíitos de e*

menda,muito recurfo âs 
Igrejas, finalmente muitas 
almas, q eftavaõ em pec- 
cado mortal, reftituidas â 
graça de Dcos : Feliciftl- 
mo terremoto:Nos A£tos 
dos Apoftolos fe refere, 
que ouve hu m terremoto, 
que quebrou as portas do 
cárcere,& fez em pedaços 
os ferros, 6c cadeas, em q 
eftavaõ prezos os mifera- 
veis encarcerados: Súbito A *1

> f l  2 0  «
terramotus faffus eft mag- ‘ * 
nus, ita ut moverentuYfu- 
damenta carceris:&ftatim 
apertafunt omnia ojiía : ô* 
univerforum vinculafolutat 
funt.Tal foi o terremoto 
de Lisboa: avia muitas al­
mas, que eftavaõ prezas 
no cárcere do peccado, 6c 
ficâraõ taõ abaladas, 6c 
commovidas com a força 
do terremoto, queabran- 
dâraõ, 6c desfizeraõ a du­
reza dos ferros, 6c cadeas, 
com que o Diabo as pren- 
dia.Naõhe ifto abrirfeo 
C eo para os auxiliosda 
graça ? Que muito logo 
diga eu, que aílim como 
aqueile terremoto foi 
caufado por hum Anjo,q 
deceo; efte foíle caufado
_ _____  • __i _._  ̂___



peilonoflo Anjo, que fu- 
bio ? Foianoífa Auguftif- 
íima Rainha grande zela- 
dora das MiíToés, creceo 
no Ceo efte feu zelo, al­
cançou de Deòs quefefi- 
zefle hua Miflaõ em Lif- 
boa, mandou Deos por 
MiíTionario hum terre­
moto. Naô he ifto eftar lâ 
do Ceo favorecendo ao 
feu Reyno de Portugal ? 
Por iífo eu digo, que ain­
da eftâ vivendo, 6c olhan­
do para a terra de fua fe- 
pu 11 u ra: Videre fepiâcbrttm 
Tenho acabado: 6c fe me 
naõengano, parece que 
moftreioque devia mof- 
trar. Moflreiomuito,que 
devemos a Deos pella 
grande Rainha, que deo a 
Portugal , efcolhendoa 
para defempenho da fua 
divina promeffa: moftrei 
os motivos do noífo fen- 
timento , fundados na 
preífa,com que caminhou 
para a fepultuía, como fe 
fò vivèra para nós, 6c naõ 
paraíl : moftrei afatisfa- 
çaõ,quedeoaos encargos 
de boa May,deixando pa­
ra fucceíTor da coroa a hu 
Principeperfeito ;moftrei

finalmente , para alivio 
das noílas faudádes, que 
ainda eftâ v iva : viva pará 
Deos , 6c viva para Por­
tugal : razões todas effica- 
cifilmás para excitar em 
nós hum immortal agra­
decimento a Deos pellá 
grande Rainha , que nos 
deo. Naõ defmereçamos 
por noílas culpas as ou­
tras muitas, 6c grandes fe­
licidades, que daqui por 
diante , com muito mais 
fundamento do que até- 
gòra, podemos efperar, 
tendo 1 â ao Ceo diante de 
Deos hüa taõ grande in- 
terceílora.

Vivei pois, 6c reynaí 
para fempre neífe Reyno 
do C e o : jà naõ fallo com 
V . Mag. neífe Tum ulo, 
porque jà coníidero a V . 
Mag.em outro Reyno,em 
outro throno, 6c com ou­
tra coroa ; comvofco fal-. 
Io , ô Efpirito foberano : 
V ivei, 6c reynai pira fem­
pre nefie Reyno do Ceo,, 
neífe throno de gloria, 
com eílà coroa de immor- 
talidade. Jàfabeis “, ô Al­
ma ditofa, quanta difre- 
réça vay de Reyno a Rey-



èfqueçaísvós também âó 
voílo Rey , dos voflbs 
Príncipes, do voilo Rey- 
no, &dosvofloá VaíTal- 
los , alcançandolhes ;de 
Deos as felicidades eípi-

r,

rituaes,6t tcmporaes, que 
neíta vida defejn mos, pa­
ra que todos logremos a 
principal,que he viver, &  
reynar comvofco lâ no 
Ceo por todos os feculos 
dos feculos. Amen.

no, de throno a ithrono,& 
de coroa a coroa. Sôvaf- 
fallos naó tendes là no 
Ceo, porque os quealgü 
dia o fora6, jà onaõ íaõ, 
quando lâ chegaõjporèm 
cs quecâ ficâraõ, ainda o 
íaõ,6c querem fer,6c feraô 
íempreno amor, 6c affe- 
cto, cõ que teraõ impreí- 
fa,6e eftampada para fé- 
pre nos feus corações a 
voíla memória. N  ao vos

! 1


